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RESUMO: Este artigo investiga a interseção entre literatura e performance visual em Libras, tomando como 
objeto de estudo a interpretação da piada “O Homem e o Touro”, realizada por Alberto Oliveira Leite e disponível 
no canal do You Tube: “Na Palma da Mão” (2023). A análise, embasada em teorias da narrativa (Propp, 1992) e da 
performatividade (Zumthor, 2018), busca compreender como o artista, por meio dos recursos estéticos da Libras, 
constrói o efeito cômico. Os resultados revelam uma rica narrativa cênica, caracterizada pelo uso intensivo de 
recursos como antropomorfismo, exagero gestual, ações absurdas e nonsense, que, em conjunto, provocam o riso 
do espectador. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Humor, Piada, Libras, Performance.  
 
ABSTRACT: This article investigates the intersection between literature and visual performance in sign language, 
focusing on the interpretation of the joke “The Man and the bull” by Alberto Oliveira Leite, availabe on the You 
Tube channel “Na Palma da Mão” (2023). The analysis, based on narrative theories (Propp, 1992) and 
performativity (Zumthor, 2018), seeks to understand how the artist constructs comedic effect through the aesthetic 
resources of sign language. The results reveal a rich scenic narrative characterized by the intensive use of elements 
such as anthropomorphism, gestural exaggeration, absurd actions, and nonsense, which collectively provoque the 
viewer’s laughter. 
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1 Este artigo é um recorte da dissertação de mestrado defendida por Amanda Caroline Furtado Freitas no Programa de Pós-
Graduação em Letras (PPGL/Ufes).  
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INTRODUÇÃO 
 
De acordo com Sutton-Spence (2021), o termo “Literatura em Libras” “[...] pode se referir a 

poemas, contos, piadas, jogos e outras formas de arte criativas feitas Libras que são culturalmente 

valorizadas [...]” (Sutton-Spence, 2021, p. 26) dentro da comunidade surda. As expressões em Libras, 

como a literatura surda e a performance visual, não se limitam a traduções de obras literárias em 

português. Pelo contrário, elas representam formas autênticas de celebração da vida surda e da língua de 

sinais, com características e nuances próprias. Nesse contexto, a literatura em Libras, embora tenha suas 

raízes na comunicação cotidiana, evoluiu para se destacar como uma forma linguística distinta e rica. Essa 

evolução se deve, em parte, à sua gramática, estrutura e elementos visuais específicos da língua de sinais, 

que a diferenciam da literatura em português. Ademais, a literatura surda e a performance visual em Libras 

ganharam grande relevância nas últimas décadas, impulsionadas pelo reconhecimento da Libras como 

língua oficial e pela crescente valorização da cultura surda. Isso tem sido crucial para o desenvolvimento 

desse campo interdisciplinar, que combina elementos da linguística, das artes cênicas e dos estudos 

culturais, proporcionando uma compreensão mais profunda da diversidade linguística e cultural no Brasil. 

Como a pesquisadora norte-americana Heidi Rose (2006) ressalta, a literatura em qualquer língua 

de sinais é uma combinação rica de linguagem, imagens visuais e dança. Ela é caracterizada por uma 

mescla única de sinais e gestos, constituindo o que pode ser chamado de “literatura do corpo” e “literatura 

de performance” (Sutton-Spence, 2021, p. 26). Este conceito evidencia a força performática e visual da 

literatura em Libras, na qual o corpo do sinalizador se torna um instrumento fundamental para a 

comunicação e expressão artística, fazendo com que as histórias e poemas não apenas sejam contados, 

mas também vivenciados de uma maneira que envolve visualmente o público. Nesse sentido, a literatura 

em Libras é crucial porque promove a cultura surda e valoriza a língua de sinais como expressão artística, 

ampliando a compreensão e apreciação da diversidade linguística e cultural. 

 

A literatura surda em língua de sinais se realiza, normalmente, na modalidade sinalizada 
e muitos elementos dessa forma de arte são fundamentados no fato daquela ser uma 
literatura visual “de performance” e “do corpo”, que existe apenas quando uma pessoa 
a apresenta. Assim, é quase impossível separar o corpo do artista do texto da narrativa 
ou do poema. Nas literaturas escritas, tais como a brasileira, escrita em português, 
estamos acostumados à ideia de que o texto pode ser separado do autor e quando o 
lemos recebemos pouca informação sobre o aspecto da pessoa que o escreveu. Já, na 
literatura sinalizada em Libras, podemos ver o artista como ator e vemos os poemas, as 
narrativas ou as piadas pelo meio visual através do seu corpo (Sutton-Spence, 2021, p. 
42). 

 

Dessa forma, as piadas em Libras, ao utilizarem a performance visual para transmitir humor, 

ressaltam a importância da expressão corporal e das interações visuais. Para Sutton-Spence (2021), 
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O humor está presente em outras formas, mas, especificamente, as piadas são úteis para 
se estudar o humor em Libras. Veremos que o conteúdo das piadas surdas e de outras 
formas de humor - como histórias engraçadas - baseia-se na experiência visual que os 
surdos têm do mundo. Embora nosso foco neste capítulo seja as piadas e o humor da 
comunidade surda brasileira, as pesquisas sobre humor ao redor do mundo mostram 
que boa parte dele é compartilhada internacionalmente e se espalha entre os surdos 
através de contatos pessoais e da internet (Sutton-Spence, 2021, p. 122). 

 

No Brasil, a literatura surda, após ser reconhecida e registrada em vídeos, encontrou nas mídias 

sociais, como YouTube e Instagram, um importante espaço de divulgação e valorização da cultura surda 

e da Libras. Conforme observa Silva (2015), "a comunidade surda tem se apropriado ativamente desse 

site como um lugar de arquivamento, circulação e consumo das produções culturais" (Silva, 2015, p. 141). 

Essa apropriação se dá, principalmente, pela crescente popularidade das redes sociais, as quais 

proporcionam uma plataforma para que a comunidade surda compartilhe sua cultura e suas obras 

literárias de forma visual, expandindo, dessa forma, o alcance e o impacto da literatura surda. 

As manifestações da língua de sinais, abrangendo formas poéticas, narrativas e dramáticas, 

constituem um objeto cultural por excelência. Essa designação representa um marco significativo na 

abordagem da arte e da literatura surda, proporcionando um espaço para a ampla valorização dessas 

formas de expressão, bem como para o reconhecimento de seu valor intrínseco, tanto no âmbito cultural 

quanto no artístico. 

Além disso, as tecnologias modernas para gravação e a partilha de conteúdos em Libras refletem 

uma evolução contínua na forma como a comunidade surda se desenvolve e interage com o mundo ao 

redor. Nesse sentido, impulsiona avanços significativos na produção, circulação e consumo da cultura 

surda, e irá, sem dúvida, continuar a impulsionar o crescimento e a aceitação da comunidade surda no 

futuro. 

Considerando que as piadas na comunidade surda são parte integrante da literatura em Libras, 

este artigo tem como objeto de estudo a piada "O homem e o Touro". Essa piada representa um conjunto 

de manifestações literárias populares que se expressam por meio do corpo do humorista surdo. Um corpo 

que performa e se transforma para dar vida à arte, à história e à identidade desses sujeitos. 

O presente artigo tem por objetivo central descrever e analisar do artista surdo Alberto Oliveira 

Leite na piada “O homem e o Touro” em Libras, disponível no canal “Na Palma da Mão” (2023) no 

YouTube, a fim de compreender como o artista utiliza os recursos estéticos da Libras para produzir o 

efeito cômico no leitor. 

 

 
 

https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37001


Entre risos e sinais: um estudo da performance cômica na piada “O homem e o touro” em Libras | Amanda 
Caroline Furtado Freitas; Arlene Batista da Silva 

 

__________________________________________________________________________ 
Travessias, Cascavel, v. 20, n. 2, p. 1-13, maio/ago. 2026. 
DOI: https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37001 | e37001 

P
ág

in
a4

 

ABORDAGEM TEÓRICA 
 
O estudo da poética, em sua intrínseca relação com a oralidade, foi objeto de profunda análise 

por Paul Zumthor em sua obra "Performance, recepção e leitura" (2018). O autor discute como a voz, 

enquanto veículo de expressão do texto literário, e a expressão corporal, que o acompanha e 

complementa, são elementos cruciais na experiência estética do público. Em suas palavras, “a 

performance e o conhecimento daquilo que se transmite estão ligados naquilo que a natureza da 

performance afeta o que é conhecido. A performance, de qualquer jeito modifica o conhecimento. Ela 

não é simplesmente um meio de comunicação: comunicando, ela o marca” (Zumthor, 2018, p.31). 

Nessa perspectiva, a transmissão eficaz de um texto oral (ou sinalizado em Libras) depende da 

habilidade do enunciador em performar o conteúdo de forma adequada. A interpretação inadequada, 

como a de um texto cômico com uma entonação triste, impede que o público compreenda e aprecie o 

humor presente no texto original. Sendo assim, a performance é um ato de comunicação do 

falante/sinalizante que envolve diretamente o público leitor, ou seja, “a performance é então um 

momento da recepção: o momento privilegiado, em que um enunciado é realmente recebido” (Zumthor, 

2018, p. 47). No que diz respeito à piada, o conteúdo não se limita à mensagem em si, mas também à 

forma como o corpo expressa os sentidos, as emoções, as metáforas, as ironias e as incongruências.  

A partir das proposições de Zumthor, consideramos que, na criação artística em Libras, as 

expressões corporais e faciais acrescentarão novos significados ao conhecimento transmitido na 

performance. Já os aspectos físicos da performance, como a expressão corporal e os movimentos, se 

entrelaçam à estrutura da narração, tecendo em conjunto a tapeçaria do significado. Durante a sinalização, 

o enunciador não está apenas transmitindo o conteúdo do texto, mas também o está vivendo, respirando 

e reinterpretando por meio de sua performance. Ademais, as emoções transmitidas pelos movimentos 

corporais e expressões faciais conferem complexidade ao texto, proporcionando uma compreensão mais 

profunda do conteúdo. Em virtude disso, este enriquecimento da experiência literária por meio da 

performance demonstra a importância fundamental da sinalização. O filólogo russo Vladímir Propp 

(1992), em seu último livro, “Comicidade e Riso”, publicado pela primeira vez em 1976, se dedica à 

criação de categorias do cômico, analisando obras literárias, artes cênicas e pinturas de diferentes épocas, 

especialmente os séculos XIX e XX. De acordo com Propp (1992), o riso é uma reação humana a um 

objeto ou situação ridícula em relação à ordem histórica e social. 

Um dos pontos importantes da análise de Propp (1992) é a distinção entre o cômico e o riso. O 

autor argumenta que nem todo riso é causado por situações cômicas, e que existem diversas formas de 

riso que não se originam do cômico, como o riso de alívio, o riso nervoso e o riso reflexo. Essa distinção 
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é fundamental para a compreensão da abordagem de Propp, que busca analisar o riso em sua 

complexidade, para além das situações cômicas. 

 

O riso pode ser alegre ou triste, bom e indignado, inteligente e tolo, soberbo e cordial, 
indulgente e insinuante, depreciativo e tímido, amigável e hostil, irônico e sincero, 
sarcástico e ingênuo, terno e grosseiro, significativo e gratuito, triunfante e justificativo, 
despudorado e embaraçado (...) fisiológico, animalesco (Propp, 1992, p. 27-28). 

 

Dito de outro modo, o riso não se limita à zombaria, abrangendo um espectro que vai do riso 

"bom" e "alegre" ao riso "imoderado", chegando até mesmo ao riso "maldoso" e "cínico". Este último, 

de natureza humorística, surge espontaneamente, desprovido de uma função de controle social. Nesse 

contexto, é evidente o envolvimento emocional do agente com o objeto de riso, seja por meio da 

compaixão, da piedade ou da raiva. No entanto, é crucial ressaltar que essa tipologia não deve ser analisada 

de forma isolada, mas sim em articulação com o contexto histórico-cultural que o suscita. 

Propp (1992) também estabelece uma relação com os estudos de Aristóteles ao sustentar que a 

comédia destaca aspectos negligenciados pela sociedade. De acordo com o autor, o cômico explora os 

defeitos e amplifica o ridículo para produzir efeitos risíveis por meio de três formas: a) a caricatura 

(ressalta um detalhe que é alvo de crítica, mas preserva a imagem positiva do objeto de riso); b) a hipérbole 

(exagera nos traços negativos de forma exagerada, sem resguardar nenhum aspecto positivo); e c) o 

grotesco (exagero que expõe os aspectos negativos de uma forma monstruosa). 

Baseados em Propp (1992), notamos que há piadas em Libras que expõem a vida do surdo 

enquanto sujeito no mundo: erros e acertos, inocência e oportunismo, ou seja, as idiossincrasias que 

formam o humano, o ridículo, que, às vezes, tentamos ocultar. Em suas palavras, 

 

Na arte temos exatamente o mesmo: nas obras humorísticas de qualquer gênero o 
homem nos é mostrado naqueles aspectos que são objeto de zombaria também na vida. 
[...]. É preciso descobrir o que é engraçado e para isso existem alguns procedimentos 
são os mesmos na vida e na arte. Às vezes é o próprio indivíduo que revela 
involuntariamente os lados cômicos de sua natureza, de suas ações; outras, ao contrário, 
quem o faz propositalmente é quem zomba. Aquele que zomba comporta-se da mesma 
maneira tanto na vida como na arte. Existem procedimentos especiais para mostrar o 
que é ridículo na aparência, nas ideias ou nas atitudes de um indivíduo. Classificar em 
função dos objetos de escárnio é ao mesmo tempo classificar em função dos 
procedimentos artísticos com quais se suscita o riso. A figura do homem, suas ideias, 
suas aspirações são ridicularizadas de modos diferentes (Propp, 1992, p. 29-30). 

 

Neste sentido, a interpretação e aplicação desses procedimentos também ocorrem na esfera da 

arte surda e nas piadas em Libras. O humor na comunidade surda também se manifesta por meio de 

elementos visuais. As piadas surdas são muitas vezes construídas sobre experiências e situações cotidianas 
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da vida surda, que podem parecer estranhas ou mesmo ridículas para quem não está familiarizado com 

essa cultura. São formas de fazer humor que se apoiam principalmente na expressão corporal, na 

sinalização e, especialmente, em certas incongruências ou ambiguidades que a língua de sinais apresenta. 

Da mesma maneira, a arte surda expressa seu humor por meio da linguagem visual. Ela pode 

ironizar, por exemplo, a excessiva valorização do ouvido e o desprezo pelo olho na sociedade ouvinte, 

ou os estereótipos com que as pessoas surdas são frequentemente representadas. Ou mesmo zombar da 

obscuridade e incoerência que o mundo ouvinte muitas vezes parece ter para quem não o pode ouvir. 

Como em qualquer tipo de arte, na surda também o cômico pode ser uma arma para desafiar ideias 

preconcebidas, criticar, provocar reflexão e, evidentemente, suscitar riso. 

Na cultura surda, o riso se manifesta de diversas formas, seja por meio de anedotas em Libras ou 

da arte surda, e evoca diferentes modos de ridicularizar figuras, ideais e aspirações humanas. Longe de 

serem menos sofisticadas, complexas ou variadas do que as expressões de humor na cultura ouvinte, 

essas manifestações simplesmente se desdobram no campo visual, em vez do campo auditivo. Isso exige 

estratégias criativas particulares na geração do humor, as quais se mostram tão eficazes quanto as 

utilizadas na arte ouvinte. Do mesmo modo, na arte surda também se exige habilidade para identificar o 

que é engraçado e saber como apresentar o humor de maneira atraente e convincente. 

Em sua obra "Literatura em Libras" (2021), Rachel Sutton-Spence discute a relevância da 

literatura surda para a difusão e o incremento da produção artística dos surdos em sua língua materna. A 

autora postula que a fruição da arte na língua de sinais constitui um direito fundamental de todos os 

indivíduos surdos. Para ela, 

 

O humor surdo é o humor feito pelos surdos, destinado aos surdos ou que trate sobre 
eles e, muitas vezes, apresentado em Libras. Provém da cultura e da história surda; 
frequentemente é político, acentuando a relação entre a comunidade surda, minoritária 
e oprimida, e a comunidade dominante ouvinte, que exerce uma relação de domínio 
sobre a experiência dos surdos (Sutton-Spence, 2021, p. 122). 

 

Sutton-Spence (2021) reitera ainda que:  

 

[...] sinalizantes que contam piadas ou histórias jocosas que criam tal humor, com 
frequência não têm nenhuma intenção política explícita. As piadas surdas ajudam a dar 
suporte às identidades linguística, social e cultural dos surdos ao se referirem à Libras e 
à cultura surda (Sutton-Spence, 2021, p. 123). 

 

Dessa forma, a relevância dessa produção é justificada pelo fortalecimento da identidade 

linguística e cultural surda, pela liberdade de operar a língua para criar formas singulares de produzir 
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humor; pela experiência de narrar com o corpo e provocar o riso por meio de uma poética performática 

e visual. Acerca dos efeitos do humor surdo, Sutton-Spence (2021) explica que: 

 

[...] sinalizantes que contam piadas ou histórias jocosas que criam tal humor, com 
frequência não têm nenhuma intenção política explícita. As piadas surdas ajudam a dar 
suporte às identidades linguística, social e cultural dos surdos ao se referirem à Libras e 
à cultura surda (Sutton-Spence, 2021, p. 123). 

 

A partir dessa perspectiva, compreendemos que o humor engloba memórias, costumes e a luta 

pela cidadania, entre outros elementos. Esses elementos, presentes em piadas e narrativas cômicas 

aparentemente descontraídas, revelam-se como formas eficazes de divulgar a história e os valores da 

comunidade àqueles que a integram. 

Ademais, o humor se torna não apenas um meio de proporcionar riso e leveza, mas também uma 

plataforma de integração social e cultural para os surdos, uma maneira de compartilhar e entender 

experiências. Por meio de piadas e histórias, essa comunidade é capaz de expressar aspectos de sua visão 

de mundo, sua identidade e seu senso de pertencimento de forma instantaneamente compreendida e 

apreciada por outros em seu círculo. Dessa forma, o humor atua como um instrumento para a validação 

e o fortalecimento das identidades individuais e coletivas, bem como para a construção de laços sociais 

entre os surdos. 

Inspirada pela perspectiva de Sutton-Spence (2021) sobre o humor em Libras como uma forma 

de apresentar o familiar de maneira inovadora através do corpo (p. 197), esta pesquisa busca desvendar 

como Alberto Oliveira Leite, por meio de suas escolhas artísticas, transforma o mundo em uma fonte de 

entretenimento, reflexão e crítica para a comunidade surda. 

 

ANÁLISE DA PIADA “HOMEM E O TOURO” EM LIBRAS  
 

A crescente popularidade do YouTube como plataforma de divulgação cultural abrange as 

produções em Libras, desde as educativas até as humorísticas. Conforme observado por Silva (2015), o 

YouTube se tornou um espaço fundamental para o registro, divulgação e circulação de produções 

culturais dos surdos. Destaca-se a presença de obras literárias e piadas do artista surdo Alberto Oliveira 

Leite, cuja veia cômica evidencia seu talento natural, como afirma Propp (1992, p. 33): “a presença de 

uma veia humorística é um dos sinais de talento natural”. Por meio dessa plataforma, Alberto tem 

conseguido transmitir não apenas histórias, mas também experiências visuais ricas e envolventes que 

exploram o potencial expressivo da Libras. 
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Figura 1 – Exagero das formas 

 
Fonte: YouTube2 

 
O canal “Na Palma da Mão3” no YouTube é conhecido por sua rica variedade de conteúdos em 

Libras, oferecendo desde adaptações literárias até humor. Uma das produções que se destaca no canal é 

a piada “Homem e o Touro”, publicada em 7 de julho de 2023, com duração de 4 minutos e 41 segundos, 

88 visualizações, 7 curtidas e sem comentários. Trata-se de uma produção cultural humorística em Libras. 

Alberto Oliveira Leite, após conhecer essa piada em interações com amigos, decidiu recriá-la. Para isso, 

utilizou uma estratégia de exagero das formas, aumentando as proporções e características para enfatizar 

o humor.  

Na piada em foco, um homem surdo se arruma para ir ao trabalho quando surge uma coceira 

intensa em suas partes íntimas. Para amenizar o desconforto, ele decide usar um spray inseticida. A Figura 

1 ilustra esse momento, mostrando o exagero das formas, com as proporções aumentadas para transmitir 

a intensidade da coceira. Esse exagero é comum no humor visual em Libras, visando maior expressividade 

e clareza na piada. Ou seja, no humor visual, especialmente em performances de piadas em Libras, o uso 

exagerado das expressões faciais é crucial para gerar o efeito cômico. Observa-se, ainda, que a riqueza 

expressiva do rosto, incluindo características como olhos, boca, sobrancelhas e bochechas, pode 

transformar situações cotidianas em cenas hilárias e absurdas. A intensificação das expressões faciais, 

como olhos virados, lábios levemente abertos, sobrancelhas levantadas, boca fechada e língua de fora, 

como pode ser observado, contribui significativamente para o humor.  

A expressão de língua de fora, por exemplo, utilizada pelo homem na cena em que é lambido 

pelo touro, enfatiza seu estado de exaustão ou desalento, contribuindo para o humor da situação. A 

combinação dessa expressão com outros elementos exagerados intensifica ainda mais o efeito cômico, 

tornando a cena hilária e memorável. 

Nesse contexto, importa realçar que a intensificação ao máximo dos exageros das expressões 

faciais é um dos fatores que estão relacionados ao grotesco, geralmente associado ao hiperbólico ou 

exagerado. De acordo com Propp (1992), “O grau mais elevado e extremo do exagero é o grotesco” 

 
2 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=0HLjw-FXEQ8&t=22s  
3 Disponível em: https://www.youtube.com/@napalmadamao3556  
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(Propp, 1992, p. 91), que se torna essencial para gerar efeito cômico em performances de piadas em 

Libras. Ao explorar essas expressões faciais em sua totalidade, as performances conseguem criar cenas 

que são visualmente impactantes e extremamente cômicas, engajando o público e provocando riso por 

meio do absurdo e da surpresa. 

 

Figura 2 – Antropomorfismo 

 

Fonte: YouTube 
 

A figura 2 destaca-se pela utilização de imagens de antropomorfismo, conforme descrito por 

Sutton-Spence (2021), em que “[...] o corpo do artista se transforma pelo processo de incorporação e, 

portanto, passa a ser o animal ou o objeto” (Sutton-Spence, 2021, p. 177). Nesta piada, o artista 

transforma seu corpo em um touro em diversas situações: o animal correndo, com fome e lambendo a 

bunda do homem. 

A cena se inicia com um homem caminhando despreocupadamente em direção ao trabalho. 

Subitamente, um touro surge e o ataca. Para escapar, o homem corre desesperadamente, despindo-se na 

esperança de confundir o touro, mas sem sucesso. A situação remete à antropomorfização de animais, 

comum na literatura e no cinema, em que "[...] muitas vezes tomam a forma humana usando roupas, 

falando a língua humana e participando em diversas atividades humanas" (Sutton-Spence, 2021, p. 178). 

Diante da ameaça iminente, o homem encontra como única solução subir em uma árvore. 

A primeira transformação da apresentação é notável: o corpo do artista se metamorfoseia em um 

touro correndo. Essa representação corporal, que utiliza expressões faciais, postura e movimentos 

bruscos para simular a intensidade e a agressividade do animal, é crucial para a piada e a clareza da 

narrativa em Libras, além de criar um impacto visual cômico. Nesse contexto, a discussão sobre 

antropomorfismo proposta por Sutton-Spence (2021) se torna relevante. 

 

A imitação estética de seres humanos estende-se à imitação de não humanos, sejam eles 
animais, plantas ou objetos inanimados. Esta utiliza o importante recurso literário do 
antropomorfismo, no qual o sinalizante retrata o personagem não humano como se este 
fosse humano (Sutton-Spence, 2021, p. 60). 
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Em seguida, a transformação em um touro com fome é marcada pela expressividade do desejo e 

da busca por alimento. O comediante utiliza sinais exagerados e expressões faciais que transmitem a 

necessidade e a impaciência do touro, evidenciando o desespero do homem que tenta escapar. 

A última transformação, na qual o touro lambe a bunda do homem, é uma expressão máxima de 

humor visual. Alberto combina movimentos do corpo e expressões faciais para mostrar o desconforto e 

o absurdo da situação, usando a Libras para amplificar a piada da cena. Os sinais lentos, quando 

acompanhados de exagero, podem dar ao público o tempo necessário para apreciar o humor e a sátira, e 

o “[...] exagero pode ser acompanhado por sinais mais lentos. Eles podem também ser realizados 

lentamente para que o público tenha tempo de apreciar a sinalização exagerada e engraçada” (Sutton-

Spence, 2021, p. 199). 

Nesse caso, Alberto usa todo o seu corpo para incorporar as características de animais ou objetos. 

Essa transformação é fundamental para criar um efeito cômico e expressivo. Como Sutton-Spence (2021) 

destaca, “em Libras, o ato de incorporar um humano no corpo humano do sinalizante apresenta ‘uma 

atitude de homem ou certa expressão humana’, e isso por si só já é divertido” (Sutton-Spence, 2021, p. 

178). É a capacidade do sinalizante de se transformar em um touro, por exemplo, utilizar sinais 

exagerados, expressões faciais e movimentos corporais que permitem à audiência visualizar o animal. 

Quer dizer, o uso do antropomorfismo enriquece a experiência visual do público. Em vez de 

simplesmente descrever uma cena, o artista a encena, usando seu corpo para mostrar as (re)ações dos 

personagens. Por exemplo, ao representar o touro lambendo o homem, Alberto pode usar movimentos 

lentos e exagerados, expressões faciais detalhadas e uma linguagem corporal que torna a cena hilária e 

inesquecível.  

É evidente que comunidade surda valoriza muito a linguagem visual. O antropomorfismo, desse 

modo, facilita essa comunicação, pois transforma conceitos abstratos em imagens facilmente 

compreensíveis. Ao ver o sinalizante se transformar em um touro, o público entende imediatamente a 

essência da piada, sem a necessidade de explicações sinalizadas complexas. Isso é especialmente 

importante em um contexto humorístico, no qual o tempo e a clareza são cruciais para a eficácia do 

humor. 

Transformando seu corpo em diferentes personagens e animais, como um touro, o artista cria 

narrativas ricas e envolventes. Esse uso da imitação estética e da expressão corporal não só intensifica o 

efeito cômico, mas também torna a comunicação mais eficaz e agradável para a comunidade surda. 

Conforme observado por Sutton-Spence (2021), a incorporação de características não humanas no corpo 

humano do sinalizante é intrinsecamente divertida e eficaz na transmissão de humor e emoção. 
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Figura 3 – Ações absurdas e Nonsense4 

 
Fonte: YouTube 
 

Na figura 3, uma das primeiras ações absurdas que provoca riso é o homem correndo e tirando a 

roupa, até ficar completamente nu. Esta imagem é cômica devido à sua inverossimilhança e ao 

constrangimento exagerado. O ato de despir-se em público para tentar despistar um touro é uma situação 

absurda, reforçada pela expressividade corporal do personagem.  

Importa realçar que a cena do homem pendurado nu na árvore, em uma posição vulnerável e 

desesperada, contribui significativamente para o humor da narrativa. O contraste entre a gravidade da 

situação e a reação inesperada do personagem gera um efeito cômico hilário. A antropomorfização do 

touro, que, de forma surpreendente, passa a sentir o sabor do feijão, adiciona um elemento surreal à 

história. Essa humanização dos sentidos do animal, que normalmente não teria tal percepção, intensifica 

o humor nonsense, provocando risos pela estranheza e quebra de expectativa. 

A sequência culminante em que o touro lambe o saco escrotal do homem e morre é o ápice do 

absurdo. Essa ação é cômica por ser grotesca e inesperada, resultando em um humor que, conforme 

Propp (1992) sugere, provoca “um riso um tanto cruel” ao destacar a falha humana e a distração que leva 

a um desfecho inusitado.  

O comediante utiliza o corpo e as expressões faciais de forma intensa para enfatizar o 

constrangimento vivido pelo personagem. Dessa forma, a performance visual torna-se essencial para 

comunicar o humor em Libras, já que cada movimento e expressão são amplificados para produzir um 

efeito cômico ainda maior. Nessa dinâmica, a linguagem corporal exagerada e as expressões faciais 

intensas contribuem para que as situações absurdas se tornem ainda mais hilariantes. 

Quanto ao ritmo da narrativa, observam-se as seguintes intensidades: a) Calmo (no banheiro): a 

narrativa começa de forma calma enquanto o homem está no banheiro, estabelecendo um contraste com 

as ações subsequentes; b) Acelerado (a corrida na rua): a ação acelera quando o homem começa a correr 

na rua, aumentando a tensão e a comicidade da situação; c) Lento e tenso (o touro lambe o homem): a 

tensão é maximizada na cena em câmera lenta, onde o touro lambe o homem, criando um momento de 

suspense cômico; d) Slow motion: o uso de slow motion quando o touro lambe o homem aumenta o efeito 

 
4 Em inglês, "nonsense" significa “sem sentido”, "contrassenso" ou "absurdo”. 
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cômico ao prolongar o momento de tensão e desconforto, permitindo que o público absorva cada detalhe 

da ação e intensificando a reação de riso.  

Essa performance visual, com cenas de desespero e situações absurdas, facilita a interação com o 

público, que é levado a rir da ridicularidade das ações e da expressividade dos personagens. As situações 

cômicas, que remetem ao absurdo, por sua vez, promovem o riso. Conforme Zumthor (2018), o corpo 

é utilizado para expressar conceitos e emoções de maneira poética e sociável. Desse modo, o riso gerado 

pela performance de Alberto é uma resposta à conexão humana estabelecida, evidenciando o talento do 

artista em criar uma experiência estética que une corpos e mentes por meio da expressão poética. 

À parte disso, as performances de Alberto não se limitam às imagens e às trocas de personagens, 

mas também à conexão emocional que estabelecem com o público. Esta ligação é facilitada pela expressão 

poética que materializa experiências coletivas, tornando o humor intencional e espontâneo de 

comunicação.  

 

[...] o corpo é ao mesmo tempo o ponto de partida, o ponto de origem e o referente do 
discurso. O corpo dá a medida e as dimensões do mundo; o que é verdade na ordem 
linguística, na qual, segundo o uso universal das línguas, os eixos espaciais 
direita/esquerda, alto/baixo e outros são apenas projeções do corpo sobre o cosmo 
(Zumthor, 2018, p. 71). 

 
Zumthor (2018) explica: “Eis por que o verbo poético exige o calor de contato; e os dons da 

sociabilidade, a afetividade que se espalha, o talento de fazer rir ou se emocionar” (Zumthor, 2018, p. 

222). Assim, o humor de Alberto cria um texto poético que conecta corpos e mentes numa experiência 

estética rica e envolvente. O riso provocado não é apenas uma reação às situações absurdas, mas uma 

resposta à conexão humana que a performance estabelece.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A atuação do artista surdo Alberto Oliveira Leite na interpretação da piada “O homem e o Touro” 

em Libras, disponível no canal “Na Palma da Mão” (2023) no YouTube, oferece um rico material para a 

análise da relação entre performance visual e humor na cultura surda. Este artigo se propõe a explorar 

essa relação, buscando compreender como a expressividade da Libras e a linguagem corporal são 

utilizadas para criar o humor e transmitir mensagens que ressoam com a experiência e a identidade da 

comunidade surda. 

A articulação entre os conceitos de humor e performance abre um leque de possibilidades para a 

pesquisa e a prática nos campos da comunicação e das artes. Ao analisar as manifestações artísticas sob 

a ótica do humor e da performance, podemos compreender melhor as dinâmicas sociais, os processos de 

https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37001


Entre risos e sinais: um estudo da performance cômica na piada “O homem e o touro” em Libras | Amanda 
Caroline Furtado Freitas; Arlene Batista da Silva 

 

__________________________________________________________________________ 
Travessias, Cascavel, v. 20, n. 2, p. 1-13, maio/ago. 2026. 
DOI: https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37001 | e37001 

P
ág

in
a1

3
 

criação e as formas de interação entre artistas e público, fomentando novas abordagens e 

experimentações. 

Ao explorar o trabalho de Alberto, é possível observar como o humor e a performance visual se 

misturam de maneira complexa e cativante em suas obras em Libras. A discussão sobre a importância do 

humor surdo, reforçando-o como uma ferramenta poderosa para gerar empatia e conexões sociais, 

especialmente em comunidades minoritárias como a surda, destaca o valor da expressão e da identidade 

cultural. 

O antropomorfismo, o exagero das formas, as ações absurdas e o nonsense são elementos 

abundantes nas formas corporais criadas pelo humorista. É notável sua habilidade em dilatar o corpo, 

criando imagens exageradas que beiram o absurdo e, consequentemente, provocam o riso. Seu rosto se 

distorce de forma grotesca, no entanto, há precisão em cada careta, cada curva de seu corpo é estratégica. 

A contribuição de artistas como Alberto Oliveira Leite é essencial para a valorização e o 

desenvolvimento da cultura surda, pois seu trabalho, centrado na experiência surda e na comunicação em 

Libras, ressalta a importância de continuar pesquisando e destacando as performances artísticas e 

humorísticas da cultura surda. Profundamente ligado à comunidade surda, Alberto e outros artistas 

surdos que utilizam a língua de sinais para contar histórias e fazer rir desafiam as regras de comunicação 

e demonstram o valor do humor como elemento vital da experiência humana, mostrando que a cultura 

surda é rica e diversa. 
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